
        
            
                
            
        

    
	Índice 

	 

	CAPÍTULO I. EU VOU PARA OS ESTILOS

	CAPÍTULO II.  OS DIAS 16 E 17 DE JULHO

	CAPÍTULO III.  A NOITE DA TRAGÉDIA

	CAPÍTULO IV.  POIROT INVESTIGA

	CAPÍTULO V. "NÃO É ESTRICNINA, É?"

	CAPÍTULO VI.  O INQUÉRITO

	CAPÍTULO VII.  POIROT PAGA SUAS DÍVIDAS

	CAPÍTULO VIII.  NOVAS SUSPEITAS

	CAPÍTULO IX.  DR. BAUERSTEIN

	CAPÍTULO X. A PRISÃO

	CAPÍTULO XI.  O CASO DA ACUSAÇÃO

	CAPÍTULO XII.  O ÚLTIMO ELO

	CAPÍTULO XIII.  POIROT EXPLICA

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 
 

	O misterioso caso em Styles

	Agatha Christie

	
CAPÍTULO I.
 EU VOU A ESTILOS

	O intenso interesse despertado no público pelo que era conhecido na época como "O Caso Styles" já diminuiu um pouco. No entanto, tendo em vista a notoriedade mundial que o fato gerou, meu amigo Poirot e a própria família me pediram para escrever um relato de toda a história. Confiamos que isso silenciará efetivamente os rumores sensacionalistas que ainda persistem. 

	Portanto, descreverei brevemente as circunstâncias que levaram ao meu envolvimento com o caso. 

	Eu havia sido invalidado do front e, depois de passar alguns meses em uma casa de convalescença bastante deprimente, recebi um mês de licença médica. Sem parentes ou amigos próximos, eu estava tentando decidir o que fazer quando encontrei John Cavendish. Há alguns anos, eu o via muito pouco. Na verdade, nunca o havia conhecido muito bem. Ele era uns bons quinze anos mais velho que eu, por exemplo, embora não aparentasse ter quarenta e cinco anos. No entanto, quando menino, eu costumava me hospedar em Styles, a casa de sua mãe em Essex. 

	Tivemos uma boa conversa sobre os velhos tempos e, no final, ele me convidou para ir a Styles e passar minha licença lá. 

	"O mater ficará encantado em vê-lo novamente - depois de todos esses anos", acrescentou. 

	"Sua mãe está bem?" perguntei. 

	"Ah, sim. Suponho que você saiba que ela se casou novamente?" 

	Receio ter demonstrado minha surpresa de forma bastante clara. A Sra. Cavendish, que havia se casado com o pai de John quando ele era viúvo e tinha dois filhos, era uma mulher bonita de meia-idade, como eu me lembrava. Ela certamente não poderia ter menos de setenta anos agora. Eu me lembrava dela como uma personalidade enérgica e autocrática, um tanto inclinada à caridade e à notoriedade social, com uma queda por abrir bazares e bancar a Lady Bountiful. Ela era uma mulher muito generosa e possuía uma fortuna considerável. 

	Sua casa de campo, Styles Court, foi comprada pelo Sr. Cavendish no início de sua vida de casados. Ele estava completamente sob a ascendência de sua esposa, tanto que, ao morrer, deixou o lugar para ela por toda a vida, bem como a maior parte de sua renda; um arranjo que era claramente injusto para seus dois filhos. Sua madrasta, no entanto, sempre foi muito generosa com eles; na verdade, eles eram tão jovens na época do novo casamento do pai que sempre a consideraram como sua própria mãe. 

	Lawrence, o mais jovem, teve uma juventude delicada. Ele se formou como médico, mas logo abandonou a profissão e viveu em casa enquanto perseguia ambições literárias, embora seus versos nunca tenham tido um sucesso notável. 

	John exerceu a profissão de advogado por algum tempo, mas finalmente se dedicou à vida mais agradável de um escudeiro do campo. Ele havia se casado há dois anos e levado a esposa para morar em Styles, embora eu tivesse a suspeita de que ele teria preferido que a mãe aumentasse sua mesada, o que lhe permitiria ter uma casa própria. A Sra. Cavendish, no entanto, era uma senhora que gostava de fazer seus próprios planos e esperava que as outras pessoas os seguissem, e, nesse caso, ela certamente tinha a mão do chicote, ou seja, os cordões da bolsa. 

	John notou minha surpresa com a notícia do novo casamento de sua mãe e sorriu com certa tristeza. 

	"E também é um maldito marginal!", disse ele com raiva. "Posso lhe dizer, Hastings, que isso está dificultando muito a nossa vida. Quanto à Evie, você se lembra da Evie?" 

	"Não." 

	"Ah, suponho que ela tenha vindo depois de seu tempo. Ela é a companheira de trabalho da mãe, a "Jack of all trades"! Uma grande esportista, a velha Evie! Não é exatamente jovem e bonita, mas é tão esportiva quanto eles a tornam." 

	"Você ia dizer...?" 

	"Ah, esse cara! Ele apareceu do nada, com o pretexto de ser primo de segundo grau ou algo do gênero de Evie, embora ela não parecesse particularmente interessada em reconhecer o relacionamento. Qualquer um pode ver que o sujeito é totalmente estranho. Ele tem uma grande barba preta e usa botas de couro envernizado em qualquer clima! Mas a diretora o adorou imediatamente e o contratou como secretário - sabe como ela está sempre cuidando de uma centena de sociedades?" 

	Assenti com a cabeça. 

	"Bem, é claro que a guerra transformou as centenas em milhares. Sem dúvida, o sujeito foi muito útil para ela. Mas você poderia ter derrubado todos nós com uma pena quando, há três meses, ela anunciou de repente que estava noiva de Alfred! O sujeito deve ser pelo menos vinte anos mais jovem do que ela! É simplesmente uma caça à fortuna descarada, mas aí está: ela é sua própria amante e se casou com ele." 

	"Deve ser uma situação difícil para todos vocês." 

	"Difícil! É condenável!" 

	Assim, três dias depois, desci do trem em Styles St. Mary, uma pequena estação absurda, sem motivo aparente para existir, empoleirada em meio a campos verdes e pistas rurais. John Cavendish estava esperando na plataforma e me conduziu até o vagão. 

	"Ainda tenho uma ou duas gotas de gasolina", observou ele. "Principalmente devido às atividades da mãe." 

	A vila de Styles St. Mary ficava a cerca de três quilômetros da pequena estação, e Styles Court ficava a um quilômetro e meio do outro lado dela. Era um dia calmo e quente no início de julho. Quando se olhava para a planície de Essex, tão verde e pacífica sob o sol da tarde, parecia quase impossível acreditar que, não muito longe dali, uma grande guerra estava seguindo seu curso determinado. Senti que de repente havia entrado em outro mundo. Quando chegamos aos portões da pousada, John disse: 

	"Temo que você achará tudo muito calmo aqui embaixo, Hastings." 

	"Meu caro amigo, é exatamente isso que eu quero." 

	"Ah, é bastante agradável se você quiser levar uma vida ociosa. Eu perfuro com os voluntários duas vezes por semana e dou uma mãozinha nas fazendas. Minha esposa trabalha regularmente "na terra". Ela se levanta às cinco da manhã para ordenhar e continua trabalhando até a hora do almoço. É uma vida muito boa para todos - se não fosse por aquele tal de Alfred Inglethorp!" Ele parou o carro de repente e olhou para o relógio. "Será que temos tempo de pegar a Cynthia? Não, ela já deve ter saído do hospital." 

	"Cynthia! Essa não é sua esposa?" 

	"Não, Cynthia é uma protegida de minha mãe, filha de uma antiga colega de escola dela, que se casou com um advogado malandro. Ele se deu mal, e a moça ficou órfã e sem um tostão. Minha mãe veio em seu socorro, e Cynthia está conosco há quase dois anos. Ela trabalha no Hospital da Cruz Vermelha em Tadminster, a sete quilômetros de distância." 

	Enquanto ele dizia as últimas palavras, paramos em frente à bela casa antiga. Uma senhora com uma saia de tweed robusta, que estava debruçada sobre um canteiro de flores, endireitou-se quando nos aproximamos. 

	"Olá, Evie, aqui está o nosso herói ferido! Sr. Hastings - Srta. Howard." 

	A Srta. Howard apertou a mão com um aperto vigoroso, quase doloroso. Tive a impressão de ter olhos muito azuis em um rosto queimado pelo sol. Ela era uma mulher de aparência agradável, com cerca de quarenta anos, voz grave, quase masculina em seus tons estentóricos, corpo grande e quadrado, com pés que combinavam com os seus - estes últimos envoltos em boas e grossas botas. Logo descobri que sua conversa era feita no estilo telegráfico. 

	"As ervas daninhas crescem como uma casa em chamas. Não consigo me equilibrar com elas. Vão pressionar você. É melhor ter cuidado." 

	"Tenho certeza de que terei o maior prazer em me tornar útil", respondi. 

	"Não diga isso. Nunca acontece. Gostaria que você não tivesse dito depois." 

	"Você é uma cínica, Evie", disse John, rindo. "Onde está o chá hoje - dentro ou fora de casa?" 

	"Fora. Um dia muito bom para ficar trancado em casa." 

	"Vamos lá, então, você já fez jardinagem suficiente por hoje. 'O trabalhador é digno de seu salário', você sabe. Venha e se refresque". 

	"Bem", disse a Srta. Howard, tirando as luvas de jardinagem, "estou inclinada a concordar com você". 

	Ela conduziu o caminho ao redor da casa até onde o chá estava sendo servido à sombra de um grande sicômoro. 

	Uma pessoa se levantou de uma das cadeiras do cesto e veio alguns passos ao nosso encontro. 

	"Minha esposa, Hastings", disse John. 

	Jamais esquecerei minha primeira visão de Mary Cavendish. Sua forma alta e esguia, delineada contra a luz brilhante; a sensação vívida de fogo adormecido que parecia encontrar expressão apenas naqueles seus maravilhosos olhos castanhos, olhos notáveis, diferentes de qualquer outra mulher que já conheci; o intenso poder de quietude que ela possuía, que, no entanto, transmitia a impressão de um espírito selvagem e indomável em um corpo primorosamente civilizado - todas essas coisas estão gravadas em minha memória. Jamais as esquecerei. 

	Ela me cumprimentou com algumas palavras agradáveis de boas-vindas em uma voz baixa e clara, e eu me afundei em uma cadeira de cesta sentindo-me claramente feliz por ter aceitado o convite de John. A Sra. Cavendish me ofereceu um pouco de chá, e suas poucas e discretas observações aumentaram minha primeira impressão de que ela era uma mulher completamente fascinante. Um ouvinte atencioso é sempre estimulante, e eu descrevi, de forma bem-humorada, alguns incidentes de minha Casa de Convalescença, de uma maneira que, lisonjeio-me, divertiu muito minha anfitriã. John, é claro, embora seja um bom sujeito, dificilmente poderia ser considerado um conversador brilhante. 

	Naquele momento, uma voz bem lembrada entrou pela janela francesa aberta que estava próxima: 

	"Então você escreverá para a princesa depois do chá, Alfred? Eu mesmo escreverei para Lady Tadminster no segundo dia. Ou vamos esperar até termos notícias da princesa? Em caso de recusa, Lady Tadminster poderia abrir a carta no primeiro dia e a Sra. Crosbie no segundo. Depois, há a Duquesa - sobre a festa da escola". 

	Houve o murmúrio da voz de um homem e, em seguida, a voz da Sra. Inglethorp se levantou em resposta: 

	"Sim, com certeza. Depois do chá será muito bom. Você é muito atencioso, Alfred, querido." 

	A janela francesa se abriu um pouco mais, e uma bela senhora de cabelos brancos, com uma feição um tanto magistral, saiu dela para o gramado. Um homem a seguiu, com uma sugestão de deferência em seus modos. 

	A Sra. Inglethorp me cumprimentou com entusiasmo. 

	"Ora, se não é muito agradável vê-lo novamente, Sr. Hastings, depois de todos esses anos. Alfred, querido, Sr. Hastings, meu marido." 

	Olhei com certa curiosidade para o "Alfred querido". Ele certamente tinha um tom bastante estranho. Não me surpreendi com o fato de John ter feito objeções à sua barba. Era uma das mais longas e escuras que já vi. Ele usava pince-nez de aro de ouro e tinha uma feição curiosa e impassível. Pareceu-me que ele poderia parecer natural em um palco, mas estava estranhamente deslocado na vida real. Sua voz era bastante grave e untuosa. Ele colocou uma mão de madeira na minha e disse: 

	"É um prazer, Sr. Hastings." Depois, voltando-se para sua esposa: "Emily, querida, acho que essa almofada está um pouco úmida." 

	Ela sorriu carinhosamente para ele, enquanto ele substituía outro com todas as demonstrações do mais terno cuidado. Estranha paixão de uma mulher sensata! 

	Com a presença do Sr. Inglethorp, uma sensação de constrangimento e hostilidade velada pareceu se instalar na companhia. A Srta. Howard, em particular, não se esforçava para esconder seus sentimentos. A Sra. Inglethorp, entretanto, parecia não notar nada de anormal. Sua volubilidade, da qual eu me lembrava de antigamente, não havia perdido nada nos anos que se passaram, e ela conversava constantemente, principalmente sobre o assunto do próximo bazar que ela estava organizando e que aconteceria em breve. Ocasionalmente, ela se referia ao marido por causa de uma questão de dias ou datas. Sua maneira atenta e cuidadosa não variava. Desde o início, senti uma aversão firme e enraizada a ele, e me gabo de que meus primeiros julgamentos costumam ser bastante perspicazes. 

	Em seguida, a Sra. Inglethorp se virou para dar algumas instruções sobre as cartas para Evelyn Howard, e seu marido se dirigiu a mim com sua voz meticulosa: 

	"A vida de soldado é sua profissão habitual, Sr. Hastings?" 

	"Não, antes da guerra eu trabalhava no Lloyd's." 

	"E você voltará para lá depois que tudo terminar?" 

	"Talvez. Ou isso ou um novo começo". 

	Mary Cavendish se inclinou para a frente. 

	"O que você realmente escolheria como profissão, se pudesse simplesmente consultar sua inclinação?" 

	"Bem, isso depende." 

	"Nenhum hobby secreto?", perguntou ela. "Diga-me, você se sente atraído por alguma coisa? Todo mundo é, geralmente algo absurdo." 

	"Você vai rir de mim." 

	Ela sorriu. 

	"Talvez." 

	"Bem, eu sempre tive um desejo secreto de ser um detetive!" 

	"A coisa real - Scotland Yard? Ou Sherlock Holmes?" 

	"Oh, Sherlock Holmes, com certeza. Mas, falando sério, sinto-me terrivelmente atraído por ele. Certa vez, encontrei um homem na Bélgica, um detetive muito famoso, e ele me deixou bastante entusiasmado. Ele era um sujeito pequeno e maravilhoso. Ele costumava dizer que todo bom trabalho de detetive era uma mera questão de método. Meu sistema é baseado no dele - embora, é claro, eu tenha progredido um pouco mais. Ele era um homenzinho engraçado, um grande dândi, mas maravilhosamente inteligente." 

	"Eu também gosto de uma boa história de detetive", comentou a Srta. "No entanto, muitas bobagens foram escritas. Um criminoso foi descoberto no último capítulo. Todos ficam atônitos. Crime de verdade - você saberia imediatamente." 

	"Houve um grande número de crimes não descobertos", argumentei. 

	"Não me refiro à polícia, mas às pessoas que estão envolvidas nisso. A família. Você não poderia realmente enganá-los. Eles saberiam." 

	"Então", disse eu, muito divertido, "você acha que se estivesse envolvido em um crime, digamos, um assassinato, seria capaz de identificar o assassino imediatamente?" 

	"É claro que eu deveria. Talvez não consiga provar isso para um grupo de advogados. Mas tenho certeza de que saberia. Eu sentiria na ponta dos meus dedos se ele se aproximasse de mim." 

	"Pode ser uma 'ela'", sugeri. 

	"Pode ser. Mas assassinato é um crime violento. Associe-o mais a um homem." 

	"Não em um caso de envenenamento." A voz clara da Sra. Cavendish me assustou. "O Dr. Bauerstein estava dizendo ontem que, devido à ignorância geral dos venenos mais incomuns entre a classe médica, provavelmente há inúmeros casos de envenenamento completamente insuspeitos." 

	"Ora, Mary, que conversa horrível!", exclamou a Sra. Inglethorp. "Faz-me sentir como se um ganso estivesse caminhando sobre meu túmulo. Oh, lá está a Cynthia!" 

	Uma jovem com uniforme da V.A.D. correu levemente pelo gramado. 

	"Ora, Cynthia, você está atrasada hoje. Este é o Sr. Hastings - Srta. Murdoch." 

	Cynthia Murdoch era uma jovem criatura de aparência fresca, cheia de vida e vigor. Ela tirou seu pequeno boné V.A.D. e eu admirei as grandes ondas soltas de seus cabelos castanhos e a pequenez e brancura da mão que ela estendeu para pegar seu chá. Com olhos e cílios escuros, ela teria sido uma beleza. 

	Ela se jogou no chão ao lado de John e, quando lhe entreguei um prato de sanduíches, ela sorriu para mim. 

	"Sente-se aqui na grama, sim. É muito mais agradável." 

	Eu me abaixei obedientemente. 

	"Você trabalha na Tadminster, não é, Srta. Murdoch?" 

	Ela acenou com a cabeça. 

	"Por meus pecados". 

	"Eles o intimidam, então?" perguntei, sorrindo. 

	"Eu gostaria de vê-los!", gritou Cynthia com dignidade. 

	"Tenho uma prima que está amamentando", comentei. "E ela tem pavor de 'Irmãs'." 

	"Não me surpreende. As irmãs são, o senhor sabe, Sr. Hastings. Elas simplesmente são! O senhor não faz ideia! Mas eu não sou enfermeira, graças aos céus, trabalho no dispensário." 

	"Quantas pessoas você envenena?" perguntei, sorrindo. 

	Cynthia também sorriu. 

	"Oh, centenas!", disse ela. 

	"Cynthia", chamou a Sra. Inglethorp, "você acha que poderia escrever alguns bilhetes para mim?" 

	"Com certeza, tia Emily." 

	Ela se levantou prontamente, e algo em seus modos me fez lembrar que sua posição era de dependência e que a Sra. Inglethorp, por mais gentil que fosse, não permitia que ela se esquecesse disso. 

	Minha anfitriã se virou para mim. 

	"John lhe mostrará seu quarto. O jantar é às sete e meia. Já faz algum tempo que deixamos de jantar tarde. Lady Tadminster, a esposa de nosso deputado - ela era filha do falecido Lord Abbotsbury - faz o mesmo. Ela concorda comigo que é preciso dar um exemplo de economia. Somos uma família bastante guerreira; nada é desperdiçado aqui - até mesmo cada pedaço de papel usado é guardado e enviado em sacos". 

	Expressei minha gratidão, e John me levou para dentro da casa e subiu a ampla escadaria, que se bifurcava entre a direita e a esquerda no meio do caminho para diferentes alas do edifício. Meu quarto ficava na ala esquerda, com vista para o parque. 

	John me deixou e, alguns minutos depois, eu o vi da minha janela caminhando lentamente pela grama, de braços dados com Cynthia Murdoch. Ouvi a Sra. Inglethorp chamar "Cynthia" com impaciência, e a garota começou a correr de volta para a casa. No mesmo momento, um homem saiu da sombra de uma árvore e caminhou lentamente na mesma direção. Ele aparentava ter cerca de 40 anos, era muito moreno e tinha um rosto melancólico e barbeado. Alguma emoção violenta parecia estar dominando-o. Ele olhou para a minha janela quando passou, e eu o reconheci, embora ele tivesse mudado muito nos quinze anos que se passaram desde a última vez que nos vimos. Era o irmão mais novo de John, Lawrence Cavendish. Fiquei imaginando o que teria provocado aquela expressão singular em seu rosto. 

	Então, eu o afastei de minha mente e voltei a pensar em meus próprios assuntos. 

	A noite passou de forma bastante agradável, e naquela noite sonhei com aquela mulher enigmática, Mary Cavendish. 

	A manhã seguinte amanheceu clara e ensolarada, e eu estava cheio de expectativa de uma visita agradável. 

	Não vi a Sra. Cavendish até a hora do almoço, quando ela se ofereceu para me levar para passear, e passamos uma tarde encantadora vagando pelos bosques, retornando à casa por volta das cinco horas. 

	Quando entramos no grande salão, John nos chamou para a sala de fumantes. Percebi imediatamente, por seu rosto, que algo perturbador havia ocorrido. Nós o seguimos e ele fechou a porta depois de nós. 

	"Olhe aqui, Mary, há uma grande confusão. Evie teve uma discussão com Alfred Inglethorp e foi embora." 

	"Evie? Está de folga?" 

	John assentiu com tristeza. 

	"Sim, como você pode ver, ela foi para a maternidade, e - Oh, - aqui está a própria Evie." 

	A Srta. Howard entrou. Seus lábios estavam contraídos e ela carregava uma pequena maleta. Ela parecia animada e determinada, e ligeiramente na defensiva. 

	"De qualquer forma", ela explodiu, "eu disse o que pensava!" 

	"Minha querida Evelyn", gritou a Sra. Cavendish, "isso não pode ser verdade!" 

	A Srta. Howard assentiu com severidade. 

	"É verdade! Receio que eu tenha dito algumas coisas à Emily que ela não esquecerá nem perdoará tão cedo. Não me importo se elas só afundaram um pouco. Mas provavelmente é água nas costas de um pato. Eu disse logo de cara: "Você é uma mulher velha, Emily, e não há tolo como um velho tolo. O homem é vinte anos mais novo do que você, e não se engane quanto ao motivo pelo qual ele se casou com você. Dinheiro! Bem, não deixe que ele tenha muito dinheiro. O fazendeiro Raikes tem uma esposa jovem e muito bonita. Basta perguntar ao seu Alfred quanto tempo ele passa lá". Ela estava muito brava. Natural! Eu continuei: "Vou avisá-la, quer você queira ou não. Aquele homem a mataria em sua cama tão logo olhasse para você. Ele é muito ruim. Pode dizer o que quiser de mim, mas lembre-se do que eu lhe disse. Ele é muito ruim!" 

	"O que ela disse?" 

	A Srta. Howard fez uma careta extremamente expressiva. 

	"Querido Alfred" - "querido Alfred" - "calúnias perversas" - "mentiras perversas" - "mulher perversa" - para acusar seu "querido marido"! Quanto mais cedo eu sair da casa dela, melhor. Portanto, estou indo embora." 

	"Mas não agora?" 

	"Neste minuto!" 

	Por um momento, ficamos sentados olhando para ela. Por fim, John Cavendish, achando que suas persuasões não adiantaram nada, saiu para procurar os trens. Sua esposa o seguiu, murmurando algo sobre persuadir a Sra. Inglethorp a pensar melhor sobre isso. 

	Ao sair da sala, o rosto da Srta. Howard mudou. Ela se inclinou em minha direção com entusiasmo. 

	"Sr. Hastings, o senhor é honesto. Posso confiar em você?" 

	Fiquei um pouco assustado. Ela colocou a mão em meu braço e baixou a voz até um sussurro. 

	"Cuide dela, Sr. Hastings. Minha pobre Emily. Eles são um monte de tubarões - todos eles. Eu sei do que estou falando. Não há nenhum deles que não esteja em dificuldades e tentando tirar dinheiro dela. Eu a protegi o máximo que pude. Agora que estou fora do caminho, eles vão se impor a ela." 

	"É claro, Srta. Howard", eu disse, "farei tudo o que puder, mas tenho certeza de que você está empolgada e exagerada". 

	Ela me interrompeu sacudindo lentamente o dedo indicador. 

	"Meu jovem, confie em mim. Eu vivo no mundo há mais tempo do que você. Tudo o que lhe peço é que mantenha seus olhos abertos. Você verá o que quero dizer." 

	O barulho do motor entrou pela janela aberta, e a Srta. Howard se levantou e foi até a porta. A voz de John soou do lado de fora. Com a mão na maçaneta, ela virou a cabeça por cima do ombro e acenou para mim. 

	"Acima de tudo, Sr. Hastings, observe aquele demônio - o marido dela!" 

	Não havia tempo para mais nada. A Srta. Howard foi engolida por um coro ansioso de protestos e despedidas. Os Inglethorps não apareceram. 

	Enquanto o carro se afastava, a Sra. Cavendish subitamente se separou do grupo e atravessou a estrada até o gramado para se encontrar com um homem alto e barbudo que, evidentemente, estava indo em direção à casa. Suas bochechas ficaram coradas quando ela estendeu a mão para ele. 

	"Quem é esse?" perguntei bruscamente, pois instintivamente desconfiava do homem. 

	"Esse é o Dr. Bauerstein", disse John rapidamente. 

	"E quem é o Dr. Bauerstein?" 

	"Ele está na vila fazendo uma cura de repouso, depois de um colapso nervoso grave. Ele é um especialista de Londres; um homem muito inteligente - um dos maiores especialistas vivos em venenos, acredito." 

	"E ele é um grande amigo de Mary", disse Cynthia, a irreprimível. 

	John Cavendish franziu a testa e mudou de assunto. 

	"Venha dar um passeio, Hastings. Esse foi um negócio muito ruim. Ela sempre teve uma língua áspera, mas não há amiga mais firme na Inglaterra do que Evelyn Howard." 

	Ele tomou o caminho através da plantação e nós descemos até a vila através dos bosques que margeavam um lado da propriedade. 

	Quando passamos por um dos portões a caminho de casa novamente, uma bela jovem do tipo cigana que vinha na direção oposta fez uma reverência e sorriu. 

	"É uma garota bonita", comentei com satisfação. 

	O rosto de John endureceu. 

	"Essa é a Sra. Raikes." 

	"Aquele que a Srta. Howard..." 

	"Exatamente", disse John, com uma brusquidão desnecessária. 

	Pensei na velha senhora de cabelos brancos da casa grande e naquele rostinho vívido e perverso que acabara de sorrir para nós, e um vago arrepio de pressentimento se apoderou de mim. Deixei isso de lado. 

	"Styles é realmente um lugar antigo e glorioso", disse eu a John. 

	Ele acenou com a cabeça de forma bastante sombria. 

	"Sim, é uma bela propriedade. Será minha algum dia - deveria ser minha agora, por direito, se meu pai tivesse feito um testamento decente. E então eu não estaria tão mal como estou agora." 

	"Está duro, não é?" 

	"Meu caro Hastings, não me importo de lhe dizer que estou sem dinheiro." 

	"Seu irmão não poderia ajudá-lo?" 

	"Lawrence? Ele gastou todo o dinheiro que tinha, publicando versos podres em encadernações sofisticadas. Não, somos um grupo sem recursos. Minha mãe sempre foi muito boa para nós, devo dizer. Isto é, até agora. Desde seu casamento, é claro...", ele interrompeu, franzindo a testa. 

	Pela primeira vez, senti que, com Evelyn Howard, algo indefinível havia desaparecido da atmosfera. Sua presença significava segurança. Agora essa segurança havia sido removida - e o ar parecia repleto de suspeitas. O rosto sinistro do Dr. Bauerstein me veio à mente de forma desagradável. Uma vaga suspeita de tudo e de todos tomou conta de minha mente. Por um momento, tive uma premonição de que o mal estava se aproximando. 

	 

	
CAPÍTULO II.
 OS DIAS 16 E 17 DE JULHO

	Eu havia chegado a Styles no dia 5 de julho. Chego agora aos eventos dos dias 16 e 17 daquele mês. Para a conveniência do leitor, recapitularei os incidentes daqueles dias da maneira mais exata possível. Eles foram obtidos posteriormente no julgamento por meio de um processo de longos e tediosos interrogatórios. 

	Recebi uma carta de Evelyn Howard alguns dias depois de sua partida, dizendo que ela estava trabalhando como enfermeira no grande hospital de Middlingham, uma cidade industrial a uns quinze quilômetros de distância, e pedindo que eu a avisasse caso a Sra. Inglethorp demonstrasse algum desejo de se reconciliar. 

	O único problema em meus dias tranquilos foi a extraordinária e, para mim, inexplicável preferência da Sra. Cavendish pela companhia do Dr. Bauerstein. Não consigo imaginar o que ela via no homem, mas estava sempre convidando-o para ir à casa e, com frequência, saía para longas expedições com ele. Devo confessar que não conseguia perceber sua atração. 

	O dia 16 de julho caiu em uma segunda-feira. Foi um dia de agitação. O famoso bazar havia sido realizado no sábado, e um entretenimento, relacionado à mesma instituição de caridade, no qual a Sra. Inglethorp recitaria um poema sobre a guerra, seria realizado naquela noite. Estávamos todos ocupados durante a manhã organizando e decorando o salão da vila onde seria realizado o evento. Almoçamos tarde e passamos a tarde descansando no jardim. Notei que o jeito de John estava um tanto incomum. Ele parecia muito animado e inquieto. 

	Depois do chá, a Sra. Inglethorp foi se deitar para descansar antes de seus esforços à noite e eu desafiei Mary Cavendish para uma partida individual de tênis. 

	Por volta de um quarto para as sete, a Sra. Inglethorp nos avisou que chegaríamos tarde, pois o jantar seria cedo naquela noite. Tivemos que nos esforçar para ficar prontos a tempo e, antes que a refeição terminasse, o motor estava esperando na porta. 

	O entretenimento foi um grande sucesso, e a recitação da Sra. Inglethorp foi muito aplaudida. Houve também algumas encenações das quais Cynthia participou. Ela não voltou conosco, pois foi convidada para um jantar e para passar a noite com alguns amigos que estavam atuando com ela nos quadros. 

	Na manhã seguinte, a Sra. Inglethorp ficou na cama até o café da manhã, pois estava bastante cansada; mas ela apareceu em seu melhor humor por volta das 12h30 e levou Lawrence e eu para um almoço. 

	"Que convite encantador da Sra. Rolleston. A irmã de Lady Tadminster, você sabe. Os Rollestons vieram com o Conquistador - uma de nossas famílias mais antigas." 

	Mary havia se desculpado, alegando um compromisso com o Dr. Bauerstein. 

	Tivemos um almoço agradável e, quando estávamos indo embora, Lawrence sugeriu que voltássemos por Tadminster, que ficava a apenas uma milha do nosso caminho, e visitássemos Cynthia em seu dispensário. A Sra. Inglethorp respondeu que essa era uma excelente ideia, mas como ela tinha várias cartas para escrever, ela nos deixaria lá, e nós poderíamos voltar com Cynthia na armadilha do pônei. 

	Fomos detidos sob suspeita pelo porteiro do hospital, até que Cynthia apareceu para nos atestar, parecendo muito fria e doce em seu longo macacão branco. Ela nos levou até seu santuário e nos apresentou a seu colega distribuidor, um indivíduo bastante inspirador, a quem Cynthia alegremente chamou de "Nibs". 

	"Que quantidade de garrafas!" exclamei, enquanto meus olhos percorriam a pequena sala. "Você realmente sabe o que há em todos eles?" 

	"Diga algo original", resmungou Cynthia. "Toda pessoa que vem aqui diz isso. Estamos realmente pensando em dar um prêmio ao primeiro indivíduo que não disser: 'Que monte de garrafas! E sei que a próxima coisa que você vai dizer é: 'Quantas pessoas você já envenenou? 

	Eu me declarei culpado com uma risada. 

	"Se vocês soubessem como é fatalmente fácil envenenar alguém por engano, não brincariam com isso. Venha, vamos tomar um chá. Temos todos os tipos de segredos naquele armário. Não, Lawrence, esse é o armário do veneno. O armário grande - é isso mesmo". 

	Tomamos um chá muito alegre e ajudamos Cynthia a lavar a louça depois. Tínhamos acabado de guardar a última colher de chá quando bateram à porta. Os semblantes de Cynthia e Nibs ficaram subitamente petrificados em uma expressão severa e proibitiva. 

	"Entre", disse Cynthia, em um tom profissional e incisivo. 

	Uma enfermeira jovem e de aparência um tanto assustada apareceu com uma garrafa que ofereceu a Nibs, que a acenou para Cynthia com uma observação um tanto enigmática: 

	"Na verdade, não estou aqui hoje." 

	Cynthia pegou o frasco e o examinou com a severidade de um juiz. 

	"Isso deveria ter sido enviado hoje de manhã." 

	"A irmã sente muito. Ela se esqueceu." 

	"A irmã deveria ler as regras do lado de fora da porta." 

	Percebi, pela expressão da pequena enfermeira, que não havia a menor possibilidade de ela ter a ousadia de transmitir essa mensagem à temida "Irmã". 

	"Portanto, agora isso não pode ser feito até amanhã", concluiu Cynthia. 

	"Você não acha que poderia nos deixar ficar com ele hoje à noite?" 

	"Bem", disse Cynthia graciosamente, "estamos muito ocupados, mas se tivermos tempo, isso será feito". 

	A pequena enfermeira se retirou, e Cynthia prontamente pegou um frasco na prateleira, encheu novamente a garrafa e a colocou na mesa do lado de fora da porta. 

	Eu ri. 

	"A disciplina deve ser mantida?" 

	"Exatamente. Venha para a nossa pequena varanda. Lá você pode ver todas as alas externas." 

	Segui a Cynthia e sua amiga e elas me indicaram as diferentes alas. Lawrence ficou para trás, mas depois de alguns instantes Cynthia o chamou por cima do ombro para se juntar a nós. Em seguida, ela olhou para o relógio. 

	"Não há mais nada a fazer, Nibs?" 

	"Não." 

	"Tudo bem. Então podemos fechar tudo e ir embora." 

	Naquela tarde, eu tinha visto Lawrence sob uma perspectiva bem diferente. Comparado a John, ele era uma pessoa incrivelmente difícil de se conhecer. Era o oposto de seu irmão em quase todos os aspectos, sendo excepcionalmente tímido e reservado. No entanto, ele tinha um certo charme e eu imaginava que, se alguém realmente o conhecesse bem, poderia sentir uma profunda afeição por ele. Eu sempre imaginei que seus modos com Cynthia eram um tanto constrangidos, e que ela, por sua vez, estava inclinada a ser tímida com ele. Mas os dois estavam bastante alegres naquela tarde e conversavam como duas crianças. 

	Enquanto dirigíamos pelo vilarejo, lembrei-me de que queria alguns selos e, por isso, paramos na agência dos correios. 

	Ao sair novamente, esbarrei em um senhorzinho que estava entrando. Afastei-me e pedi desculpas, quando, de repente, com uma exclamação alta, ele me abraçou e me beijou calorosamente. 

	"Meu amigo Hastings!", gritou ele. "É de fato mon ami Hastings!" 

	"Poirot!" exclamei. 

	Voltei-me para a armadilha de pônei. 

	"Este é um encontro muito agradável para mim, Srta. Cynthia. Este é meu velho amigo, Monsieur Poirot, que não vejo há anos." 

	"Oh, nós conhecemos Monsieur Poirot", disse Cynthia alegremente. "Mas eu não sabia que ele era seu amigo." 

	"Sim, de fato", disse Poirot com seriedade. "Eu conheço Mademoiselle Cynthia. É por causa da caridade da boa Sra. Inglethorp que estou aqui." Então, enquanto eu o olhava com curiosidade: "Sim, meu amigo, ela gentilmente ofereceu hospitalidade a sete de meus compatriotas que, infelizmente, estão refugiados de sua terra natal. Nós, belgas, sempre nos lembraremos dela com gratidão". 

	Poirot era um homem pequeno e de aparência extraordinária. Tinha pouco mais de um metro e oitenta e quatro centímetros, mas se portava com grande dignidade. Sua cabeça tinha exatamente o formato de um ovo e ele sempre a inclinava um pouco para um lado. Seu bigode era muito rígido e militar. A limpeza de seus trajes era quase incrível. Acredito que um grão de poeira teria lhe causado mais dor do que um ferimento de bala. No entanto, esse homenzinho peculiar e dandificado que, como lamentei ver, agora mancava muito, havia sido, em sua época, um dos membros mais famosos da polícia belga. Como detetive, seu talento era extraordinário e ele havia conquistado triunfos ao desvendar alguns dos casos mais desconcertantes da época. 

	Ele me apontou a pequena casa habitada por ele e seus companheiros belgas, e eu prometi ir visitá-lo em breve. Em seguida, ele levantou o chapéu com um floreio para Cynthia e fomos embora. 
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